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Disposições gerais
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Outras disposições

Artigo 156.º - A (Novo)

Apoio à produção de cereais

1. São criadas equipas técnicas dedicadas ao apoio técnico aos agricultores para 

promover a produção de cereais, inseridas nas estruturas do Ministério da Agricultura 

e da Alimentação.

2. É estabelecido, para a campanha agrícola de 2022, um apoio extraordinário ligado à 

produção de cereais, incluindo os cereais forrageiros.

3. O apoio previsto no número anterior é objeto de regulamentação pelo Governo que

define a sua modulação e plafonamento, abrangendo a instalação das culturas 

referidas e/ou a reconversão cultural destinada à produção cerealífera, bem como 

uma majoração de 25 % nos casos em que a produção se refira a trigo e/ou milho.

4. A regulamentação do disposto no presente artigo é feita no prazo de 30 dias após a 

entrada em vigor da presente lei, em condições de garantir, no ano de 2022, a 

ampliação da área de produção de cereais.

Assembleia da República, 3 de maio de 2022

Os Deputados,
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João Dias; Paula Santos; Bruno Dias; Alma Rivera; Diana Ferreira; Jerónimo de Sousa

Nota justificativa: 

Os resultados do Recenseamento Agrícola 2019 evidenciam a situação do país no que 

respeita à sua dependência externa no domínio alimentar, justificando as 

preocupações e os constrangimentos para os quais o PCP tem vindo reiteradamente a 

alertar.

As dificuldades que atravessa o sector agrícola e agro-pecuário nacional, em particular 

os sectores da pequena e média produção, ficam bem patentes no registo da perda de 

15,5 mil explorações agrícolas nos últimos 10 anos e do aumento em 13 % da área 

média das explorações.  

A par da liquidação das explorações agrícolas, regista-se um decréscimo de 12 % de 

terras aráveis, com redução da área de produção de cereais para grão e de área de 

produção de batata, com aumento de 24 % da área reservada a culturas permanentes 

e de 14 % da área de pastagens.

A falta de estratégias e medidas concretas para combater o abandono das atividades 

agrícolas e agropecuárias, para incentivar a produção nacional de bens alimentares 

essenciais, assume, no atual quadro de crise, cada vez maior relevância, deixando os 

cidadãos mais vulneráveis.

A falta de capacidade interna em suprir as necessidades de bens alimentares, deixa o 

país sem mecanismos eficazes para combater a especulação dos preços dos alimentos, 

diminuindo de forma acentuada os rendimentos das famílias, situação que se está já a 

registar.

O crescente aumento dos preços dos bens alimentares no consumidor e o aumento 

dos custos dos meios de produção na agricultura, contribuem para um maior 

desequilíbrio da balança comercial associada aos bens alimentares.
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Os dados disponíveis para 2021 em matéria de balança comercial de bens alimentares 

mostra que o balanço entre as exportações e as importações de produtos do reino 

vegetal apresenta um défice de cerca de 6,3 milhões de toneladas (mais 260 mil 

toneladas que em 2020), dos quais mais de 3,6 milhões de toneladas correspondem a 

défice relativo a cereais, com destaque para o trigo e milho. Em termos económicos, 

este défice traduz-se em -2 056 milhões de euros (quase mais -370 milhões de euros 

do que em 2020), dos quais cerca de 824 milhões de euros correspondem ao défice em 

cereais, dos quais 282 milhões de euros correspondem a trigo e 413 milhões de euros 

a milho.

A este respeito não é alheio o aumento da cotação do trigo e do milho nos mercados 

internacionais, dos quais Portugal é dependente. Nesta matéria, os elementos 

disponibilizados pelo Banco Mundial mostram que o preço do milho aumentou no 

último ano 13% e o trigo apresentou um aumento de preço de 32% entre fevereiro e 

novembro de 2021, acentuando a sua subida no atual quadro internacional.

Os dados mais recentes em termos de grau de autoaprovisionamento relativos ao 

período 2020/2021 evidenciam a dependência alimentar do País, em especial no que 

respeita a cereais (num total global de 19,4%), sendo o trigo aquele que apresenta 

valores mais preocupantes - grau de autoaprovisionamento de 6,4 %. Esta situação 

deixa Portugal numa situação particularmente frágil, que se tem materializado no 

aumento do custo de bens alimentares essenciais, nomeadamente o pão, que no 

último ano aumentou em quase 5,41 pontos o Índice Harmonizado de Preços no 

Consumidor.

Implementar medidas concretas capazes de recuperar, com urgência, a produção 

nacional de cereais é fundamental para contrariar o ciclo de dependência alimentar 

face ao exterior e contribuir para a recuperação da soberania neste domínio, razão 

pela qual o PCP apresenta a presente proposta de incentivo à produção de cereais, já 

em 2022, com particular destaque para o trigo e o milho.
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